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Advogado postou vídeos
no avião antes do desastre

O proprietário do avião que
caiu na manhã desta sexta-fei-
ra na zona oeste em São Paulo,
o advogado gaúcho Márcio
Carpena, postou em suas re-
des sociais imagens da aero-
nave taxiando na pista do
Campo de Marte e ao lado do
piloto Gustavo Medeiros, pou-
co antes do acidente, que
ocorreu por volta das 7h20.   

O avião de pequeno porte
caiu na Avenida Marquês de
São Vicente, na região da Bar-
ra Funda, em São Paulo. Car-
pena e Medeiros morreram
carbonizados. Outras seis pes-

soas que estavam próximas ao
acidente ficaram feridas. No
perfil do advogado tem ainda
fotos dele na cabine do avião,
um King Air F90, adquirido em
dezembro de 2024 por Carpe-
na e Russowsky.

O King Air F90 é uma aero-
nave de pequeno porte, fabri-
cada pela Beechcraft, nos Es-
tados Unidos. Tem capacida-
de para oito pessoas, sete pas-
sageiros mais o piloto. Estava
em nome da Máxima Inteli-
gência Operações Estrutura-
das e Empreendimentos Ltda,
de Porto Alegre.

ACIDENTE AÉREO

Advogado e piloto morrem em
queda de avião na zona oeste
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O
advogado Márcio
Louzada Carpena, de
49 anos, é uma das

duas vítimas da queda do avião
na Barra Funda, na zona oeste
de São Paulo. Natural de Porto
Alegre, ele era casado e tinha
três filhos. A aeronave de peque-
no porte caiu no meio da Aveni-
da Marquês de São Vicente, na
manhã desta sexta-feira. Piloto e
copiloto morreram carboniza-
dos. Outras sete pessoas que es-
tavam na via ficaram feridas.

Carpena era sócio do escritó-
rio Carpena Advogados Associa-
dos, especializado em conten-
cioso civil, que tem atuação na-
cional. Além de inscrição na
OAB do Rio Grande do Sul, ele
tinha registros suplementares

em outros oito Estados e no Dis-
trito Federal.

Márcio Carpena iniciou a tra-
jetória profissional ao se gra-
duar em Ciências Jurídicas e So-
ciais pela Pontifícia Universida-
de Católica do Rio Grande do
Sul (PUCRS) em 1999. Quatro
anos depois, tornou-se mestre
em Direito Processual Civil pela
mesma instituição.

A vítima também era profes-
sor na Faculdade de Direito da
Pontifícia Universidade Católica
do Rio Grande do Sul (PUCRS)
desde 2002, e docente vinculado
à Escola da Magistratura (Aju-
ris). Em seu Instagram, Carpena
postava imagens de seus voos
Há quatro semanas, escreveu:
"Nós, a 600 km/h!".

Em nota, a Ordem dos Advo-
gados do Rio Grande do Sul la-

mentou a morte do profissional.
"A OAB/RS lamenta profunda-
mente a morte do advogado gaú-
cho Márcio Louzada Carpena, de
49 anos, ocorrida na manhã da
sexta-feira após a queda de um
avião de pequeno porte em São
Paulo. A aeronave, que pertencia
ao advogado, decolou do Aero-
porto Campo de Marte, na zona
norte, e caiu logo em seguida na
avenida Marquês de São Vicente,
no bairro Barra Funda, na zona
oeste da capital paulista. O voo ti-
nha como destino Porto Alegre."

No texto, o presidente da Or-
dem gaúcha, Leonardo Lama-
chia, manifestou condolências
aos familiares, amigos, alunos e
colegas de Carpena. "Com mui-
ta tristeza, recebo a notícia do
falecimento do louvável advoga-
do Márcio Carpena, que desen-

volveu uma grande trajetória na
advocacia. Em nome da advoca-
cia gaúcha, nossa solidariedade
à família, amigos e demais cole-
gas nesse momento de conster-
nação", afirmou.

AERONAVE 
O Beechcraft King Air F 90

que caiu na Barra Funda é uma
aeronave da família de bimoto-
res de pequeno/médio porte de
alta performance para uso exe-
cutivo. Tem motorização tur-
boélice e cabine pressurizada
com capacidade para sete pas-
sageiros em rotas domésticas.
Os motores são fabricados pela
Pratt & Whitney, com velocida-
de máxima de 490 km/h. O King
Air 190 foi incluída na linha de
aeronaves da norte-americana
Beechcraft em 1979.

'Em questão de segundos, caiu e explodiu’, diz testemunha 
A queda de um avião de peque-

no porte caiu na Avenida Marquês
de São Vicente, na Barra Funda,
zona oeste de São Paulo, na ma-
nhã desta sexta-feira, assustou
moradores que passavam pelo lo-
cal no momento do acidente.

"Eu estava de carro vindo pe-

la Avenida Pompeia, em direção
ao bairro de Santana, quando vi
um vulto no ar. Meu compa-
nheiro ao lado disse que parecia
ser um avião. Eu não acreditei,
de início. Foi tão rápido. Em
questão de segundos, caiu e ex-
plodiu", disse Reginaldo Barbo-

sa Barreto, de 60 anos.
"Na minha opinião. O piloto

estava tentando se salvar. A sor-
te que ele teve é que encontrou o
semáforo fechado. Tentou pou-
sar. Também procurou núme-
ros menores de vítimas. Infeliz-
mente, também bateu no ôni-

bus, mas essa parte não cheguei
a ver", acrescentou Barreto.

MORTOS E FERIDOS
O ônibus estava quase vazio

na hora do acidente. A avenida,
uma das mais movimentadas da
região, permanece interditada.

Advogado e namorada viviam 
'melhor momento', diz amigo de vítima
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O deputado Marcus Vinícius
(PP), da Assembleia Legislativa
do Rio Grande do Sul, tinha rela-
ção de amizade com o advogado
Márcio Louzada Carpena, mor-
to no acidente com seu avião, o
King Air F90, que caiu na manhã
desta sexta-feira, na Barra Fun-
da, em São Paulo. Também esta-
va na aeronave o piloto Gustavo
Medeiros, que também não so-
breviveu. Mais seis pessoas que
estavam na Avenida Marquês de

São Vicente ficaram feridas, mas
as escoriações foram leves, se-
gundo os bombeiros.

Ele conta que conheceu Car-
pena por intermédio da namo-
rada dele, Francieli Pedrotti
Louzada, de quem era amigo de
infância. "Eles estavam apaixo-
nados, viviam o melhor mo-
mento da vida deles. É triste",
disse ao Estadão.

O deputado conta que sua fa-
mília e a de Francieli são da
mesma cidade do interior gaú-
cho, o município de Sentinela

do Sul. "Por intermédio dela co-
nheci o Márcio Carpena e a gen-
te identificou muitos assuntos
em comum. Como advogado, ti-
nha uma atuação forte no setor
empresarial e atuo muito nessa
área também. Recentemente
aprovamos o projeto Acordo
Gaúcho, de transação tributária
e conversamos algumas vezes
sobre as oportunidades que esse
projeto traria para a economia
gaúcha."

Vinícius contou que o advo-
gado tinha interesse em desta-

car uma área dentro da própria
banca para atuar com o projeto.
"Nossa relação foi mais no cam-
po institucional. Conheço toda a
família da namorada dele. Ela
trabalha na área de biomedici-
na, com estética, beleza, saúde.
É uma grande profissional na
área dela, faz treinamentos nes-
sa área. Os dois viviam o melhor
momento da vida deles, uma re-
lação bonita e intensa. Estavam
apaixonados de verdade, viven-
do juntos intensamente. É mui-
to triste."

Motorista de ônibus atingido se emociona
ao descrever acidente: 'Salvei todo mundo'
GABRIEL DAMASCENO/AE

O motorista do ônibus atingi-
do pela queda de um avião de
pequeno porte na Avenida Mar-
quês de São Vicente, na Barra
Funda, na zona oeste de São
Paulo, se emocionou ao tentar
explicar como conseguiu retirar
os passageiros antes do fogo se
espalhar pelo coletivo. "Não sei
o que aconteceu, só sei que sal-
vei todo mundo". A gravação foi
feita por uma mulher que estava
no local no momento do aciden-
te e divulgada pela TV Globo.

Nas redes sociais, uma passa-
geira relatou os momentos de
pânico em que viveu dentro do

ônibus. "Eu estava dentro do
ônibus que o avião atingiu. Eu
estava logo sentada no banco
onde o avião pegou, mas mo-
mentos antes eu tinha levantado
porque estava chegando no meu
ponto. Eu só me lembro de ter
levantado porque eu caí em ci-
ma das pessoas e vi fogo ao re-
dor do ônibus, foi quando eu en-
trei em desespero e comecei a
gritar para abrir a porta. Só tive
tempo de pegar meu celular e vi
que o motorista estava na porta
lateral pra me ajudar a descer",
escreveu a jovem.

Ao Estadão, o personal trainer
Adriano Molina, que trabalha na
região da Avenida Marquês,

contou que o cenário parecida
de guerra. "Imagine o desespero
das pessoas querendo sair. Eu vi
umas pisando nas outras. O ôni-
bus estava cheio. Parecia guerra.
Uma muvuca. Gente querendo
sair pela janela ou pela porta".

Cinco feridos estavam no
ponto de ônibus - entre eles,
uma idosa Um motociclista que
estava no local também se ma-
chucou - os seis tiveram feri-
mentos leves e foram atendidos.
Eles não se queimaram porque
o incêndio se alastrou pelo ôni-
bus de forma lenta e foi extinto
com menos de dez minutos. A
avenida, uma das mais movi-
mentadas da região, permanece

interditada e há uma mancha de
querosene no local.

O avião saiu do Aeroporto
Campo de Marte, na zona norte
da Capital, e seguia para Porto
Alegre, no Rio Grande do Sul. A
aeronave decolou às 7h15 e caiu
às 7h20. Antes de colidir contra
o ônibus e explodir, o veículo
chegou a derrubar um poste.

Segundo o tenente da Polícia
Militar, Jefferson de Souza, um
dos primeiros a chegarem no lo-
cal, a informação é de que o
avião vinha na direção da Aveni-
da Marquês de São Vicente e co-
meçou a perder o controle na al-
tura da esquina com a Avenida
Nicolas Boer.

Aeronave bateu em árvore antes 
de atingir ônibus em São Paulo
LETYCIA BOND/ABRASIL

Uma equipe da Polícia Cien-
tífica continua o trabalho de pe-
rícia, em conjunto com o Centro
de Investigação e Prevenção de
Acidentes Aeronáuticos (Ceni-
pa), para apurar mais detalhes
sobre as circunstâncias da que-
da de um avião no bairro da Bar-

ra Funda, capital paulista. O aci-
dente aconteceu na manhã des-
ta sexta-feira.  

Até  o  momento,  o  que se
constata, por meio de vídeos, é
que a aeronave, quando já es-
tava sem controle, colidiu em
uma árvore ou cabo de ener-
gia. Após a batida, a base do
avião raspou no asfalto e, ime-

diatamente, explodiu, levan-
tando uma fumaça densa e es-
cura.

A poucos metros do local on-
de o avião se chocou contra o
solo, havia diversos veículos pa-
rados em um semáforo. 

Pouco restou da aeronave,
que acabou quase totalmente
consumida pelas chamas. Ape-

nas uma fração da parte dian-
teira resistiu ao acidente.  O
ônibus atingido teve a traseira
e seu interior bastante danifi-
cados pelo fogo e ficou repleto
de fuligem. O veículo pertence
à Viação Santa Brígida e fazia a
linha 8.500-10, no trecho entre
os terminais Pirituba e Barra
Funda.

VERÃO-SÁBADO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:47 18:51
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Nota
DENGUE E FEBRE AMARELA TÊM AUMENTO 
DE CASOS E ÓBITOS EM SÃO PAULO

Atualização realizada nesta sexta-feira pelo Ministério da
Saúde indicou 47 mortes por dengue no estado de São Paulo
este ano, que já contabiliza 132 mil casos prováveis da
doença. Há 183 mortes em investigação no estado, que teve
mais do que o dobro de casos nas cinco primeiras semanas do
ano em relação ao registrado em 2024. O aumento em São
Paulo teve peso considerável no total de casos no país, que já
registra 61 óbitos em 2025 e 226 mil casos prováveis, além de
259 óbitos em investigação. A plataforma NIES, da Secretaria
Estadual de Saúde paulista, que costuma registrar número
diferente de casos e mortes, mostra 38 mortes no estado e
136 mil casos prováveis, além de 191 óbitos em investigação
na última parcial.


